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1. COMPREENSÃO DE PEQUENOS TEXTOS 
VERBAIS E NÃO VERBAIS, TAIS COMO

BILHETES, AVISOS, ANÚNCIOS, HISTÓRIAS 
EM QUADRINHOS, REPORTAGENS E 

NARRATIVAS. 

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e rela-
cionadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a 
estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa interli-
gação dá-se o nome de contexto. O relacionamento entre 
as frases é tão grande que, se uma frase for retirada de 
seu contexto original e analisada separadamente, poderá 
ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação 
de um texto é a identificação de sua ideia principal. A partir 
daí, localizam-se as ideias secundárias - ou fundamenta-
ções -, as argumentações - ou explicações -, que levam 
ao esclarecimento das questões apresentadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
  
1- Identificar os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (neste caso, 
procuram-se os verbos e os advérbios, os quais definem 
o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de dife-
renças entre as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras pala-

vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das pala-
vras) incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e 
conotação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de 
linguagem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escri-

to.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 

contexto, acrescentando ideias que não estão no texto, 
quer por conhecimento prévio do tema quer pela imagi-
nação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um texto é 
um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente para o 
entendimento do tema desenvolvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica 
do escritor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas 
numa prova de concurso, o que deve ser levado em consi-
deração é o que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através 
de um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia 

a dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele, do seu antecedente. Não se pode esque-
cer também de que os pronomes relativos têm, cada um, 
valor semântico, por isso a necessidade de adequação ao 
antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstân-
cia, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer anteceden-
te, mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
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- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e de-
pois o objeto possuído. 

- como (modo)
- onde (lugar)
- quando (tempo)
- quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deve-

ria aparecer o demonstrativo O).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos candi-
datos na disputa, portanto, quanto mais informação você 
absorver com a leitura, mais chances terá de resolver as 
questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrom-
pa a leitura.

- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o 
texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas forem ne-
cessárias.

- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma 
conclusão).

- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre 

as do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado 

de cada questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de continua-
ção, conclusão ou falsa oposição. Identifique muito bem 
essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou 
seja, a ideia mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” 
ou “incorreto”, evitando, assim, uma confusão na 
hora da resposta – o que vale não somente para Inter-
pretação de Texto, mas para todas as demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia princi-
pal, leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., cha-
mados vocábulos relatores, porque remetem a outros vo-
cábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melho-

rar-a-interpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-pa-

ra-voce-interpretar-melhor-um.html        
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/ques-

tao-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRA-
ÇÃO PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO 
EM ELETRÔNICA – IADES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com 

mais de 65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. 
Para os menores, é exigida a certidão de nascimento e, 
para os idosos, a carteira de identidade. Basta apresentar 
um documento de identificação aos funcionários posicio-
nados no bloqueio de acesso.  

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ 
gratuidades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adapta-
ções.  

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, 
assinale a alternativa correta.  

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade 
e os adultos com 65 anos em diante têm acesso livre ao 
Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os 
adultos com mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-
-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de 
idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre 
ao Metrô-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com 
cinco anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso 
livre ao Metrô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com 
até cinco anos de idade e com 65 anos em diante, têm 
acesso livre ao Metrô-DF.

1-) Dentre as alternativas apresentadas, a única que 
condiz com as informações expostas no texto é “Somente 
crianças com, no máximo, cinco anos de idade e adultos 
com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.

2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - 
adaptada) “Se alguém que é gay procura Deus e tem boa 
vontade, quem  sou  eu  para  julgá‐lo?” a  declaração  do  
Papa  Francisco,  pronunciada durante uma entrevista à 
imprensa no final de sua  visita ao Brasil, ecoou como um 
trovão mundo afora. Nela existe mais forma que substân-
cia – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como 
um trovão mundo afora. Essa comparação traz em si mes-
ma dois sentidos, que são  

(A) o barulho e a propagação.  
(B) a propagação e o perigo.  
(C) o perigo e o poder.  
(D) o poder e a energia.  
(E)  a energia e o barulho.  
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2-) Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um 
trovão, provavelmente a intenção do autor foi a de mos-
trar o “barulho” que ela causou e sua propagação mundo 
afora. Você pode responder à questão por eliminação: a 
segunda opção das alternativas relaciona-se a “mundo 
afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, sobraria 
apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRA-
ÇÃO PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO 
EM CONTABILIDADE – IADES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de 

Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Bra-
sília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por 
Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e 
doada pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje 
Secretaria de Cultura), destinada a espetáculos ao ar livre. 
Foi o primeiro grande palco da cidade.  

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-
-cultura/concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, 
com adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensa-
gem compatível com o texto.  

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por 
Oscar Niemeyer, está localizada às margens do Lago 
Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do 
DF em 1969. 

(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que 
hoje é a Secretaria de Cultura do DF. 

(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cul-
tura do DF. 

(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Bra-
sília.

3-) Recorramos ao texto: “Localizada às margens 
do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Norte 
(ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a 
Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer”. 
As informações contidas nas demais alternativas são in-
coerentes com o texto.

RESPOSTA: “A”.

LINGUAGEM VERBAL E NÃO VERBAL

Linguagem é a capacidade que possuímos de ex-
pressar nossos pensamentos, ideias, opiniões e senti-
mentos. Está relacionada a fenômenos comunicativos; 
onde há comunicação, há linguagem. Podemos usar 
inúmeros tipos de linguagens para estabelecermos atos 
de comunicação, tais como: sinais, símbolos, sons, ges-
tos e regras com sinais convencionais (linguagem es-
crita e linguagem mímica, por exemplo). Num sentido 

mais genérico, a linguagem pode ser classificada como 
qualquer sistema de sinais que se valem os indivíduos 
para comunicar-se. 

A linguagem pode ser:

- Verbal: aquela que faz uso das palavras para co-
municar algo.

    

As figuras acima nos comunicam sua mensagem 
através da linguagem verbal (usa palavras para trans-
mitir a informação).

- Não Verbal: aquela que utiliza outros métodos de 
comunicação, que não são as palavras. Dentre elas estão a 
linguagem de sinais, as placas e sinais de trânsito, a lingua-
gem corporal, uma figura, a expressão facial, um gesto, etc.

      

Essas figuras fazem uso apenas de imagens para co-
municar o que representam.

A Língua é um instrumento de comunicação, sendo 
composta por regras gramaticais que possibilitam que de-
terminado grupo de falantes consiga produzir enunciados 
que lhes permitam comunicar-se e compreender-se. Por 
exemplo: falantes da língua portuguesa.

A língua possui um caráter social: pertence a todo um 
conjunto de pessoas, as quais podem agir sobre ela. Cada 
membro da comunidade pode optar por esta ou aquela for-
ma de expressão. Por outro lado, não é possível criar uma 
língua particular e exigir que outros falantes a compreen-
dam. Dessa forma, cada indivíduo pode usar de maneira 
particular a língua comunitária, originando a fala. A fala está 
sempre condicionada pelas regras socialmente estabeleci-
das da língua, mas é suficientemente ampla para permitir 
um exercício criativo da comunicação. Um indivíduo pode 
pronunciar um enunciado da seguinte maneira:

A família de Regina era paupérrima.

Outro, no entanto, pode optar por:

A família de Regina era muito pobre.
As diferenças e semelhanças constatadas devem-se 

às diversas manifestações da fala de cada um. Note, além 
disso, que essas manifestações devem obedecer às regras 
gerais da língua portuguesa, para não correrem o risco de 
produzir enunciados incompreensíveis como: 
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Família a paupérrima de era Regina.

Não devemos confundir língua com escrita, pois são 
dois meios de comunicação distintos. A escrita representa 
um estágio posterior de uma língua. A língua falada é mais 
espontânea, abrange a comunicação linguística em toda 
sua totalidade. Além disso, é acompanhada pelo tom de 
voz, algumas vezes por mímicas, incluindo-se fisionomias. 
A língua escrita não é apenas a representação da língua 
falada, mas sim um sistema mais disciplinado e rígido, uma 
vez que não conta com o jogo fisionômico, as mímicas e o 
tom de voz do falante. No Brasil, por exemplo, todos falam 
a língua portuguesa, mas existem usos diferentes da língua 
devido a diversos fatores. Dentre eles, destacam-se:

- Fatores Regionais: é possível notar a diferença do 
português falado por um habitante da região nordeste e 
outro da região sudeste do Brasil. Dentro de uma mesma 
região, também há variações no uso da língua. No estado 
do Rio Grande do Sul, por exemplo, há diferenças entre a 
língua utilizada por um cidadão que vive na capital e aquela 
utilizada por um cidadão do interior do estado.

- Fatores Culturais: o grau de escolarização e a for-
mação cultural de um indivíduo também são fatores que 
colaboram para os diferentes usos da língua. Uma pessoa 
escolarizada utiliza a língua de uma maneira diferente da 
pessoa que não teve acesso à escola.

- Fatores Contextuais: nosso modo de falar varia de 
acordo com a situação em que nos encontramos: quando 
conversamos com nossos amigos, não usamos os termos 
que usaríamos se estivéssemos discursando em uma so-
lenidade de formatura.

- Fatores Profissionais: o exercício de algumas ativi-
dades requer o domínio de certas formas de língua chama-
das línguas técnicas. Abundantes em termos específicos, 
essas formas têm uso praticamente restrito ao intercâmbio 
técnico de engenheiros, químicos, profissionais da área de 
direito e da informática, biólogos, médicos, linguistas e ou-
tros especialistas.

- Fatores Naturais: o uso da língua pelos falantes 
sofre influência de fatores naturais, como idade e sexo. 
Uma criança não utiliza a língua da mesma maneira que 
um adulto, daí falar-se em linguagem infantil e linguagem 
adulta. 

Fala

É a utilização oral da língua pelo indivíduo. É um ato 
individual, pois cada indivíduo, para a manifestação da 
fala, pode escolher os elementos da língua que lhe con-
vém, conforme seu gosto e sua necessidade, de acordo 
com a situação, o contexto, sua personalidade, o ambien-
te sociocultural em que vive, etc. Desse modo, dentro da 
unidade da língua, há uma grande diversificação nos mais 
variados níveis da fala. Cada indivíduo, além de  conhe-
cer o que fala, conhece também o que os outros falam; 
é por isso que somos capazes de dialogar com pessoas 
dos mais variados graus de cultura, embora nem sempre a 
linguagem delas seja exatamente como a nossa.  

Devido ao caráter individual da fala, é possível obser-
var alguns níveis:

- Nível Coloquial-Popular: é a fala que a maioria das 
pessoas utiliza no seu dia a dia, principalmente em situações 
informais. Esse nível da fala é mais espontâneo, ao utilizá-lo, 
não nos preocupamos em saber se falamos de acordo ou 
não com as regras formais estabelecidas pela língua.

- Nível Formal-Culto: é o nível da fala normalmente 
utilizado pelas pessoas em situações formais. Caracteri-
za-se por um cuidado maior com o vocabulário e pela obe-
diência às regras gramaticais estabelecidas pela língua.

Signo

É um elemento representativo que apresenta dois as-
pectos: o significado e o significante. Ao escutar a palavra 
“cachorro”, reconhecemos a sequência de sons que formam 
essa palavra. Esses sons se identificam com a lembrança 
deles que está em nossa memória. Essa lembrança consti-
tui uma real imagem sonora, armazenada em nosso cérebro 
que é o significante do signo “cachorro”. Quando escutamos 
essa palavra, logo pensamos em um animal irracional de 
quatro patas, com pelos, olhos, orelhas, etc. Esse conceito 
que nos vem à mente é o significado do signo “cachorro” e 
também se encontra armazenado em nossa memória.

Ao empregar os signos que formam a nossa língua, 
devemos obedecer às regras gramaticais convencionadas 
pela própria língua. Desse modo, por exemplo, é possível 
colocar o artigo indefinido “um” diante do signo “cachorro”, 
formando a sequência “um cachorro”, o mesmo não se-
ria possível se quiséssemos colocar o artigo “uma” diante 
do signo “cachorro”. A sequência “uma cachorro” contraria 
uma regra de concordância da língua portuguesa, o que 
faz com que essa sentença seja rejeitada. Os signos que 
constituem a língua obedecem a padrões determinados 
de organização. O conhecimento de uma língua engloba 
tanto a identificação de seus signos, como também o uso 
adequado de suas regras combinatórias.

Signo: elemento representativo que possui duas par-
tes indissolúveis: significado e significante. Significado (é 
o conceito, a ideia transmitida pelo signo, a parte abstrata 
do signo) + Significante (é a imagem sonora, a forma, a 
parte concreta do signo, suas letras e seus fonemas).

Língua: conjunto de sinais baseado em palavras que 
obedecem às regras gramaticais.

Fala: uso individual da língua, aberto à criatividade 
e ao desenvolvimento da liberdade de expressão e com-
preensão.

INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS E IMPLÍCITAS

Texto:

“Neto ainda está longe de se igualar a qualquer um 
desses craques (Rivelino, Ademir da Guia, Pedro Rocha 
e Pelé), mas ainda tem um longo caminho a trilhar (...).”

Veja São Paulo, 26/12/1990, p. 15.
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Esse texto diz explicitamente que:
- Rivelino, Ademir da Guia, Pedro Rocha e Pelé são 

craques;
- Neto não tem o mesmo nível desses craques;
- Neto tem muito tempo de carreira pela frente.

O texto deixa implícito que:
- Existe a possibilidade de Neto um dia aproximar-se 

dos craques citados;
- Esses craques são referência de alto nível em sua 

especialidade esportiva;
- Há uma oposição entre Neto e esses craques no que 

diz respeito ao tempo disponível para evoluir.

Todos os textos transmitem explicitamente certas infor-
mações, enquanto deixam outras implícitas. Por exemplo, 
o texto acima não explicita que existe a possibilidade de 
Neto se equiparar aos quatro futebolistas, mas a inclusão 
do advérbio ainda estabelece esse implícito. Não diz tam-
bém com explicitude que há oposição entre Neto e os ou-
tros jogadores, sob o ponto de vista de contar com tempo 
para evoluir. A escolha do conector “mas” entre a segunda 
e a primeira oração só é possível levando em conta esse 
dado implícito. Como se vê, há mais significados num texto 
do que aqueles que aparecem explícitos na sua superfície. 
Leitura proficiente é aquela capaz de depreender tanto um 
tipo de significado quanto o outro, o que, em outras pala-
vras, significa ler nas entrelinhas. Sem essa habilidade, o 
leitor passará por cima de significados importantes ou, o 
que é bem pior, concordará com ideias e pontos de vista 
que rejeitaria se os percebesse.

Os significados implícitos costumam ser classificados 
em duas categorias: os pressupostos e os subentendidos.

Pressupostos: são ideias implícitas que estão impli-
cadas logicamente no sentido de certas palavras ou ex-
pressões explicitadas na superfície da frase. Exemplo:

“André tornouse um antitabagista convicto.”

A informação explícita é que hoje André é um antitaba-
gista convicto. Do sentido do verbo tornarse, que significa 
“vir a ser”, decorre logicamente que antes André não era 
antitabagista convicto. Essa informação está pressuposta. 
Ninguém se torna algo que já era antes. Seria muito estra-
nho dizer que a palmeira tornouse um vegetal.

“Eu ainda não conheço a Europa.”

A informação explícita é que o enunciador não tem co-
nhecimento do continente europeu. O advérbio ainda dei-
xa pressuposta a possibilidade de ele um dia conhecêla.

As informações explícitas podem ser questionadas 
pelo receptor, que pode ou não concordar com elas. Os 
pressupostos, porém, devem ser verdadeiros ou, pelo me-
nos, admitidos como tais, porque esta é uma condição para 
garantir a continuidade do diálogo e também para fornecer 
fundamento às afirmações explícitas. Isso significa que, se 
o pressuposto é falso, a informação explícita não tem ca-

bimento. Assim, por exemplo, se Maria não falta nunca a 
aula nenhuma, não tem o menor sentido dizer “Até Maria 
compareceu à aula de hoje”. Até estabelece o pressuposto 
da inclusão de um elemento inesperado.

Na leitura, é muito importante detectar os pressupos-
tos, pois eles são um recurso argumentativo que visa a 
levar o receptor a aceitar a orientação argumentativa do 
emissor. Ao introduzir uma ideia sob a forma de pressu-
posto, o enunciador pretende transformar seu interlocutor 
em cúmplice, pois a ideia implícita não é posta em discus-
são, e todos os argumentos explícitos só contribuem para 
confirmála. O pressusposto aprisiona o receptor no siste-
ma de pensamento montado pelo enunciador.

A demonstração disso pode ser feita com as “verdades 
incontestáveis” que estão na base de muitos discursos po-
líticos, como o que segue:

“Quando o curso do rio São Francisco for mudado, 
será resolvido o problema da seca no Nordeste.”

O enunciador estabelece o pressuposto de que é certa 
a mudança do curso do São Francisco e, por consequên-
cia, a solução do problema da seca no Nordeste. O diálogo 
não teria continuidade se um interlocutor não admitisse ou 
colocasse sob suspeita essa certeza. Em outros termos, 
haveria quebra da continuidade do diálogo se alguém in-
terviesse com uma pergunta deste tipo:

“Mas quem disse que é certa a mudança do curso do 
rio?”

A aceitação do pressuposto estabelecido pelo emissor 
permite levar adiante o debate; sua negação compromete 
o diálogo, uma vez que destrói a base sobre a qual se 
constrói a argumentação, e daí nenhum argumento tem 
mais importância ou razão de ser. Com pressupostos dis-
tintos, o diálogo não é possível ou não tem sentido.

A mesma pergunta, feita para pessoas diferentes, 
pode ser embaraçosa ou não, dependendo do que está 
pressuposto em cada situação. Para alguém que não faz 
segredo sobre a mudança de emprego, não causa o me-
nor embaraço uma pergunta como esta:

“Como vai você no seu novo emprego?”

O efeito da mesma pergunta seria catastrófico se ela 
se dirigisse a uma pessoa que conseguiu um segundo em-
prego e quer manter sigilo até decidir se abandona o an-
terior. O adjetivo novo estabelece o pressuposto de que o 
interrogado tem um emprego diferente do anterior.

Marcadores de Pressupostos

- Adjetivos ou palavras similares modificadoras do 
substantivo

Julinha foi minha primeira filha.
“Primeira” pressupõe que tenho outras filhas e que as 

outras nasceram depois de Julinha.
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1. CONJUNTOS. 2. SISTEMA DE NUMERAÇÃO: 
CLASSES; NÚMEROS ORDINAIS. 3. NÚMEROS 
NATURAIS E REAIS: OPERAÇÕES; NÚMEROS 
PARES E ÍMPARES; REPRESENTAÇÃO E LEI-

TURA

Conjunto está presente em muitos aspectos da vida, 
sejam eles cotidianos, culturais ou científicos. Por exem-
plo, formamos conjuntos ao organizar a lista de amigos 
para uma festa agrupar os dias da semana ou simples-
mente fazer grupos.

Os componentes de um conjunto são chamados de 
elementos.

Para enumerar um conjunto usamos geralmente uma 
letra maiúscula.

Representações

Pode ser definido por: 
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 

3, 5, 7, 9}
-Simbolicamente: B={x∈ N|x<8}, enumerando esses 

elementos temos:
B={0,1,2,3,4,5,6,7}

-Diagrama de Venn

Há também um conjunto que não contém elemento e é 
representado da seguinte forma: S=∅ ou S={ }.

Quando todos os elementos de um conjunto A perten-
cem também a outro conjunto B, dizemos que:

• A é subconjunto de B
• Ou A é parte de B
• A está contido em B escrevemos: A⊂B

Se existir pelo menos um elemento de A que não per-
tence a B: A⊄B

Igualdade

Propriedades básicas da igualdade

Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos 
x ∈ U, temos que:

(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.

(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x ∈ A, então x∈ B.
Se A = B e A ∈ C, então B ∈ C.

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem 
exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

A=B se,e somente se,∀x(x∈A↔x∈B).
Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisa-

mos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Operações 

União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro 
formado pelos elementos que pertencem pelo menos um 
dos conjuntos a que chamamos conjunto união e repre-
sentamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado 
pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e 
é representada por : A∩B.

Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença

Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, 
que a cada par A, B de conjuntos faz corresponder o con-
junto definido por: 

 A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que não 
pertencem a B. 

A\B = {x : x∈A e x∉B}.
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Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao con-
junto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Números Naturais

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem. 

Começando por zero e acrescentando sempre uma 
unidade, obtemos os elementos dos números naturais: 

ℕ = 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, … .

A construção dos Números Naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor (número 
que vem depois do número dado), considerando também 
o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 1 é 2.
d) O sucessor de 19 é 20.

- Se um número natural é sucessor de outro, então 
os dois números juntos são chamados números consecu-
tivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 5 e 6 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números 
naturais consecutivos se o segundo é sucessor do primei-
ro, o terceiro é sucessor do segundo, o quarto é sucessor 
do terceiro e assim sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 5, 6 e 7 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Subconjuntos de ℕ!
Vale lembrar que um asterisco, colocado junto à letra 

que simboliza um conjunto, significa que o zero foi excluí-
do de tal conjunto.

ℕ∗ = {1, 2,3,4,5,… . } 
!

NÚMEROS ORDINAIS 

Os números ordinais são tipos de numerais utiliza-
dos para indicar uma ordem ou hierarquia numa dada se-
quência. Ou seja, eles indicam a posição ou lugar que algo 
ou alguém ocupa numa série ou conjunto.

São muito utilizados em competições esportivas, para 
indicar andares de edifícios, tópicos de uma lista, as partes 
de algo, artigos de lei, decretos, capítulos de obra, indica-
ção de séculos, dentre outros.

Lista de Números Ordinais

Segue abaixo uma lista dos números ordinais e os ter-
mos escritos por extenso.

Número Nomenclatura
1.º primeiro
2.º segundo
3.º terceiro
4.º quarto
5.º quinto
6.º sexto
7.º sétimo
8.º oitavo
9.º nono

10.º décimo

11.º décimo primeiro 
ou undécimo

12.º décimo segundo 
ou duodécimo

13.º décimo terceiro
14.º décimo quarto
15.º décimo quinto
16.º décimo sexto
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Número Nomenclatura
17.º décimo sétimo
18.º décimo oitavo
19.º décimo nono
20.º vigésimo
21.º vigésimo primeiro
22.º vigésimo segundo
23.º vigésimo terceiro
24.º vigésimo quarto
25.º vigésimo quinto
26.º vigésimo sexto
27.º vigésimo sétimo
28.º vigésimo oitavo
29.º vigésimo nono
30.º trigésimo
40.º quadragésimo
50.º quinquagésimo
60.º sexagésimo

70.º septuagésimo ou 
setuagésimo

80.º octogésimo
90.º nonagésimo

100.º centésimo
200.º ducentésimo

300.º trecentésimo ou 
tricentésimo

400.º quadringentésimo

500.º quingentésimo

600.º sexcentésimo ou 
seiscentésimo

700.º septingentésimo 
ou setingentésimo

800.º octingentésimo ou 
octogentésimo

900.º noningentésimo ou 
nongentésimo

1.000.º milésimo
10.000.º décimo milésimo

100.000.º centésimo milé-
simo

1.000.000.º milionésimo
1.000.000.000.º bilionésimo

1.000.000.000.000.º trilionésimo
1.000.000.000.000.000.º quatrilionésimo

1.000.000.000.000.000.000.º quintilionésimo

Número Nomenclatura
1.000.000.000.000.000.000.000.º Sextilionésimo
1.000.000.000.000.000.000.000

.000.º Septilionésimo

1.000.000.000.000.000.000.000.
000.000.º Octilionésimo

1.000.000.000.000.000.000.000.0
00.000.000.º Nonilionésimo

1.000.000.000.000.000.000.000.0
00.000.000.000.º Decilionésimo

Fonte: https://www.todamateria.com.br/numeros-ordi-
nais/

NÚMEROS REAIS

O conjunto dos números reais R é uma expansão do 
conjunto dos números racionais que engloba não só os in-
teiros e os fracionários, positivos e negativos, mas também 
todos os números irracionais.

Os números reais são números usados para represen-
tar uma quantidade contínua (incluindo o zero e os nega-
tivos). Pode-se pensar num número real como uma fração 
decimal possivelmente infinita, como 3,141592(...). Os nú-
meros reais têm uma correspondência biunívoca com os 
pontos de uma reta.

Denomina-se corpo dos números reais a coleção dos 
elementos pertencentes à conclusão dos racionais, forma-
do pelo corpo de frações associado aos inteiros (números 
racionais) e a norma associada ao infinito.

Existem também outras conclusões dos racionais, uma 
para cada número primo p, chamadas números p-ádicos. 
O corpo dos números pádicos é formado pelos racionais e 
a norma associada a p!

Propriedade

O conjunto dos números reais com as operações biná-
rias de soma e produto e com a relação natural de ordem 
formam um corpo ordenado. Além das propriedades de um 
corpo ordenado, R tem a seguinte propriedade: Se R for 
dividido em dois conjuntos (uma partição) A e B, de modo 
que todo elemento de A é menor que todo elemento de B, 
então existe um elemento x que separa os dois conjuntos, 
ou seja, x é maior ou igual a todo elemento de A e menor 
ou igual a todo elemento de B.

Ao conjunto formado pelos números Irracionais e pe-
los números Racionais chamamos de conjunto dos núme-
ros Reais. Ao unirmos o conjunto dos números Irracionais 
com o conjunto dos números Racionais, formando o con-
junto dos números Reais, todas as distâncias representa-
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das por eles sobre uma reta preenchem-na por completo; 
isto é, ocupam todos os seus pontos. Por isso, essa reta é 
denominada reta Real.

Podemos concluir que na representação dos números 
Reais sobre uma reta, dados uma origem e uma unidade, 
a cada ponto da reta corresponde um número Real e a 
cada número Real corresponde um ponto na reta.

Ordenação dos números Reais

A representação dos números Reais permite definir 
uma relação de ordem entre eles. Os números Reais po-
sitivos são maiores que zero e os negativos, menores. Ex-
pressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Da-
dos dois números Reais a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Exemplo: -15 ≤ ↔ 5 – (-15) ≥ 0
                5 + 15 ≥ 0

Propriedades da relação de ordem
- Reflexiva: a ≤ a
- Transitiva: a ≤ b e b ≤ c → a ≤ c
- Anti-simétrica: a ≤ b e b ≤ a → a = b
- Ordem total: a < b ou b < a ou a = b 

Expressão aproximada dos números Reais

Os números Irracionais possuem infinitos algarismos 
decimais não-periódicos. As operações com esta classe 
de números sempre produzem erros quando não se uti-
lizam todos os algarismos decimais. Por outro lado, é im-
possível utilizar todos eles nos cálculos. Por isso, somos 
obrigados a usar aproximações, isto é, cortamos o decimal 
em algum lugar e desprezamos os algarismos restantes. 
Os algarismos escolhidos serão uma aproximação do nú-
mero Real. Observe como tomamos a aproximação de  e 
do  número nas tabelas.

Aproximação por
Falta Excesso

Erro menor que π π

1 unidade 1 3 2 4
1 décimo 1,4 3,1 1,5 3,2
1 centésimo 1,41 3,14 1,42 3,15
1 milésimo 1,414 3,141 1,415 3,142
1 décimo de 
milésimo 1,4142 3,1415 1,4134 3,1416

Operações com números Reais

Operando com as aproximações, obtemos uma suces-
são de intervalos fixos que determinam um número Real. 
É assim que vamos trabalhar as operações adição, sub-
tração, multiplicação e divisão. Relacionamos, em segui-
da, uma série de recomendações úteis para operar com 
números Reais:

- Vamos tomar a aproximação por falta.
- Se quisermos ter uma ideia do erro cometido, esco-

lhemos o mesmo número de casas decimais em ambos os 
números.

- Se utilizamos uma calculadora, devemos usar a apro-
ximação máxima admitida pela máquina (o maior número 
de casas decimais).
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- Quando operamos com números Reais, devemos fa-
zer constar o erro de aproximação ou o número de casas 
decimais.

- É importante adquirirmos a idéia de aproximação 
em função da necessidade. Por exemplo, para desenhar 
o projeto de uma casa, basta tomar medidas com um erro 
de centésimo.

- Em geral, para obter uma aproximação de n casas 
decimais, devemos trabalhar com números Reais aproxi-
mados, isto é, com n + 1 casas decimais.

Para colocar em prática o que foi exposto, vamos fazer 
as quatro operações indicadas: adição, subtração, multipli-
cação e divisão com dois números Irracionais. 

Valor Absoluto

Como vimos, o erro  pode ser:
- Por excesso: neste caso, consideramos o erro posi-

tivo.
- Por falta: neste caso, consideramos o erro negativo.
Quando o erro é dado sem sinal, diz-se que está dado 

em valor absoluto. O valor absoluto de um número a é de-
signado por |a| e coincide com o número positivo, se for 
positivo, e com seu oposto, se for negativo. 

Exemplo: Um livro nos custou 8,50 reais. Pagamos 
com uma nota de 10 reais. Se nos devolve 1,60 real de 
troco, o vendedor cometeu um erro de +10 centavos. Ao 
contrário, se nos devolve 1,40 real, o erro cometido é de 
10 centavos. 

4. MÚLTIPLOS E DIVISORES: MÍNIMO MÚLTI-
PLO COMUM; DIVISORES; REGRAS DE DIVISI-
BILIDADE POR 2, 3 E 5; DIVISIBILIDADE POR 

10, 100 E 1000; MÁXIMO DIVISOR COMUM; DE-
COMPOSIÇÃO EM FATORES PRIMOS. 

Operações com números naturais

Adição

Seu objetivo é reunir em um só os valores de vários 
números. Os números cujos valores devem ser reunidos 
são denominados parcelas.

Propriedades

Comutativa

Se a e b são dois números naturais, então, a ordem 
em que forem colocados ao se efetuar a adição não altera 
o resultado. Assim:

a+b=b+a

Associativa 

Se a, b e c são três números naturais, o agrupamento 
que fizermos deles não alterará o resultado da soma:

[a+b]+c=a+[b+c]

Subtração

Se conhecemos a soma de dois números naturais e 
também um desses números podemos achar o outro? A 
resposta nos leva à subtração de números naturais.

b+c=a, portanto, c=a-b
a é o minuendo; b o subtraendo
No entanto, devemos considerar que a subtração de 

números naturais nem sempre é possível. Quando o sub-
traendo é maior que o minuendo, não temos solução no 
conjunto dos naturais.

5-7∉N

Multiplicação

Podemos interpretar a multiplicação como uma soma 
de parcelas iguais.

bxa=a+a+a+a..



CONHECIMENTOS GERAIS 
SOBRE RIO DAS OSTRAS
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1. ORIGEM E DADOS HISTÓRICOS DA REGIÃO 
EM QUE O MUNICÍPIO SE SITUA. OCUPAÇÃO 
INICIAL E POVOAMENTO. PRIMEIRAS CONS-

TRUÇÕES E ATIVIDADES ECONÔMICAS. EVO-
LUÇÃO HISTÓRICA E ADMINISTRATIVA DE RIO 
DAS OSTRAS, E DESENVOLVIMENTO DA RE-

GIÃO EM QUE SE INSERE. HABITANTES, ECO-
NOMIA E ASPECTOS AFINS NAS DIFERENTES 

FASES E POSSÍVEIS LEGADOS. EMANCIPAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO DE RIO DAS OSTRAS: 

FATORES DETERMINANTES. 

Situada na Capitania de São Vicente e habitada por 
índios Tamoios e Goitacazes, Rio das Ostras tinha a de-
nominação de Leripe (que em tupi-guarani significa “Lugar 
de Ostra”) ou Seripe. Fazia parte das terras da Sesmaria 
doada aos jesuítas pelo Capitão-Mor Governador Martins 
Corrêa de Sá em 20 de novembro de 1630. Esta faixa foi 
delimitada por dois marcos de pedra - Pitomas - colocados 
em Itapebussus e na barreta do Rio Leripe com a insígnia 
da Companhia de Jesus.

Os Jesuítas foram responsáveis pelas primeiras cons-
truções na região como o Poço de Pedras do Largo de Nos-
sa Senhora da Conceição, a antiga Igreja e o cemitério. Os 
índios, escravos também deixaram suas marcas nas obras 
então erguidas. Após a expulsão dos jesuítas no ano de 
1759, a igreja foi terminada no final do século XVIII, prova-
velmente pelos Beneditinos e Carmelitas.

A história de Rio das Ostras é comprovada por meio 
de relatos de antigos navegadores que por aqui passaram 
como o sapateiro da expedição de Villegagnon França-An-
tártica em 1510, Jean de Lery, o naturalista Augustin Fran-
çois César Prouvençal de Saint Hilaire, o Príncipe alemão 
Maximilian Alexander Philipp Zu Wied Neuwied e, em 1847, 
o Imperador D. Pedro II, que descansou a sombra da hoje 
centenária figueira a beira-mar, após ser recebido com ban-
das de música e folguedos, conforme noticiaram os jornais 
da época.

No Século XIX, Rio das Ostras era um próspero arraial 
e seu crescimento se deu ao redor da igreja e do Poço de 
Pedras. O local era rota de tropeiros e comerciantes, e no 
arraial já existiam internatos masculino e feminino, o Gran-
de Hotel, de propriedade de Joaquim David Pereira, um 
Teatro, o Posto de Polícia Provincial, a Igreja e o Poço do 
Largo, com água pura que jorrava a beira-mar e era a prin-
cipal fonte local de abastecimento Em 1865, Rio das Ostras 
contava com a farmácia do Dr. Abreu e vários riostrenses 
embarcavam como Voluntários para a Guerra do Paraguai. 
(...). No início do mês de julho de 1868, ocorreu a passagem 
da Princesa Isabel e do Conde D´Eu, em frente à bonita 
praia de Rio das Ostras, voltando de uma viagem imperial a 
Quissamã. Em 1869 a linha telegráfica era inaugurada en-
tre Macaé e o Rio de Janeiro, passando por Rio das Ostras 
e Barra de São João.

No ano de 1872, foram criadas no território que corres-
ponde ao atual município, três escolas públicas de instru-
ção primária: duas na sede do Arraial e uma em Itapebus-
sús. A escola masculina do Arraial foi regida por cerca de 
20 anos pelo sr. Ignácio Giraldo Mathias Netto e a escola 
feminina por sua esposa Helena Leopoldina Xavier Netto; 
destacando-se em 1882/1883 a presença de um aluno ilus-
tre: o futuro presidente brasileiro Washington Luiz Pereira 
de Souza, em preparação para o ingresso no Colégio Pedro 
II (o pai de Washington Luiz era então proprietário da mag-
nífica Fazenda União, hoje Reserva Biológica). Em 1896 foi 
criado um outro estabelecimento de ensino público para o 
sexo masculino em Rocha Leão.

Alguns anos depois, surgiu a Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição, responsável pela provisão da Capela 
de objetos do culto católico, a partir do que as liberações de 
verbas pelo governo provincial tornaram-se mais frequen-
tes. Tal fato possibilitou finalizar a construção da Torre da 
Capela (1885) e do Cemitério (1887). No final do séc. XIX, 
alcança destaque, ao lado culto principal, a veneração a 
Santo Antônio, incentivada pelas famílias David Pereira e 
Alves Moreira.

Um destacamento policial era o responsável pela segu-
rança pública de Rio das Ostras e contava 2 ou 3 homens, 
ao longo da segunda metade do século XIX (inclusive com 
um cabo da cavalaria). Em 1891, foi criado o 3º distrito po-
licial de Barra de São João, com sede em Rocha Leão. E 
em abril de 1888 foi inaugurada a ligação ferroviária en-
tre Rio Bonito e Macaé, com as estações da União (atual 
Rocha Leão) e Califórnia, ambas no território riostrense, e 
um melhoramento há muito esperado pelos agricultores e 
comerciantes locais.

No início do século XX dois políticos destacaram-se 
como representantes de Rio das Ostras na Câmara Muni-
cipal de Barra de São João: Eduardo José Martins e Pedro 
Vieira Rodrigues (negociante em Rocha Leão). É de referir 
que nesta altura as localidades de Rocha Leão e Califórnia 
apresentavam um índice de crescimento igual ou mesmo 
superior ao do povoado de Rio das Ostras, fruto prova-
velmente do progresso trazido pela estrada de ferro. Em 
1912, o Almanak Laemmert relacionava em Rocha Leão e 
Califórnia: um administrador de cemitério, dois comissários 
de polícia, uma professora de escola mista, um agente do 
correio, além de diversos comerciantes, agricultores e la-
vradores.

No início do século XX, o governo estadual transferiu 
a sede do município da Barra de São João para Indayassú 
(atual Casimiro de Abreu), que passou a denominar todo o 
território barrense. Estas medidas, que remontam ao ano 
de 1901, pouco duraram, pois a Lei nº 645, de 15/09/1904, 
revogou tais atos. Em 1925, a sede foi novamente transfe-
rida para Indayassú que passou a se denominar Casimiro 
de Abreu.
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Nota-se ainda, a partir da década de 20, o crescimento 
da localidade de Jundiá, originada de terras de João Fur-
tado de Mendonça e de José Fernandes Dantas, onde a 
The Leopoldina Railway construiu uma parada ferroviária 
e explorou uma pedreira, chegando o local a possuir ar-
marinhos, botequins, farmácia, quitanda e até uma escola 
municipal denominada Brito Pereira.

Rio das Ostras tinha na produção pesqueira sua maior 
fonte de renda, enquanto as outras localidades produziam 
café e extraiam madeiras nobres e lenhas das matas jáde-
vastadas, além da produção de cana de açúcar, especial-
mente em Itapebussús e Rocha Leão, onde sobressaia-se 
o fabricante de aguardente, Artur César da Costa.

Em 1928, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição de 
Rio das Ostras, passa por uma reforma, sob a liderança 
do barrense e então Diretor de Viação e Obras Públicas 
do Estado, Manuel Antunes de Castro Guimarães Júnior. 
Os outros dois templos religiosos que atraiam os mora-
dores da região eram a Igreja de Nossa da Conceição de 
Rocha Leão e a Capela de Nossa Senhora das Neves de 
Califórnia.

No entanto, Rio das Ostras permanecia como vilarejo 
pertencente a Barra de São João, que era então distrito de 
Casimiro de Abreu.

As décadas 50 e 60 trouxeram alguns fatos relevantes: 
a inauguração do Clube Esportivo Recreativo Rio das Os-
tras – CERRO, em 1953: a criação da Escola da Fazenda 
Atlântica Reunidas, em 1954; a aprovação do loteamento 
Sobradinho e Cerveja, em 1955; a pavimentação da Ro-
dovia Amaral Peixoto, entre 1956 e 1958; a instalação da 
energia elétrica pela firma LABER em Rio das Ostras, en-
tre 1958 e 1959; o desmoronamento total da velha Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição (1959); a fundação do 
Rio das Ostras Futebol Clube (1960); a aprovação do lo-
teamento Bosque da Praia, em 1962; a reconstrução da 
Igreja N. Senhora da Conceição pelos Padres José Ma-
ria Yanez Garcia e Guillermo Lago Castro , entre 1964 e 
1966; a inauguração do abastecimento de água de Rio das 
Ostras pelo manancial do Morro São João (1965-1966); a 
conclusão da Escola Esmeralda da Costa Porto, em 1966; 
e a aprovação dos loteamentos Novo Rio das Ostras e 
Costa Azul, entre 1968 e 1969.

Em abril de 1968, o vereador Joaquim Marchon de 
Araújo, indicou à Mesa Diretora e ao Plenário da Câma-
ra Municipal de Casimiro de Abreu a criação do 3º distrito 
casimirense, com sede em Rio das Ostras. A indicação, 
apoiada pela maioria do legislativo, gerou a Resolução nº 
1/68, aprovada no Decreto-Lei nº 225, de 17 de março de 
1970, sancionada pelo governador fluminense Geremias 
de Mattos Fontes.

Nos anos 70, a atividade de veraneio no distrito se 
intensificou, provocando o crescimento do comércio e do 
número de novas construções e loteamentos, bem como 
a expansão da área urbana do novo distrito. Foi fundado o 
Iate Clube Rio das Ostras em janeiro de 1970, e a nome-
ação (logo após a criação do distrito) do primeiro adminis-
trador regional, sr. Oscar de Moraes Cordeiro.

O processo de desenvolvimento local passou a ser 
então estimulado com a abertura da BR-101 em 1974, 
mesmo ano em que era inaugurada a Ponte Rio - Niterói 
e entrava em funcionamento a Subestação de energia elé-
trica em Rocha Leão (ampliada em 1977). São também 
destaques nesse período: a circulação do primeiro jornal 
riostrense, A RAZÃO (1971-1981), tendo o Dr. Bento Costa 
Júnior como DiretorResponsável; a criação de um Posto 
Telefônico no Bar Restaurante Gabriel (1975); a execução 
de melhorias no trecho Rio Dourado-Rio das Ostras/ RJ-
162 e a inauguração do BRADESCO (1978); a criação da 
Paróquia de Rio das Ostras (1979), tendo como primeiro 
pároco o Padre João Machado Evangelho; a inauguração 
da Escola Estadual Jacinto Xavier Martins (1982); e o co-
meço do funcionamento da Subestação de Rio das Ostras, 
no bairro Nova Cidade (1984).

Contudo, o fator mais relevante foi, em 1977, o início 
das obras do terminal da Petrobrás em Macaé que iria im-
pactar definitivamente o destino de Rio das Ostras. .

Em 13/09/1991, pelo Decreto nº 066/91, de autoria da 
Comissão de Assuntos Municipais e de Desenvolvimento 
Regional, o Governador do Rio de Janeiro, Leonel Brizola, 
determinou a realização de plebiscito para a criação do 
município de Rio das Ostras.

Realizado em 24/11/1991, 95% dos 6.300 eleitores 
que foram às urnas aprovaram a medida que se materiali-
zou com a Lei nº 1984, de 10/04/1992,.

A instalação do novo Município ocorreu em janeiro de 
1993, com a posse do primeiro Prefeito, Claudio Ribeiro.

Primeiros Registros
A origem de Rio das Ostras data, entretanto, de cerca 

de 4 mil anos, quando era habitada por caçadores e cole-
tores semi-nômades, cuja presença pode ser comprovada 
em seu solo repleto de sambaquis, com áreas de sítios 
arqueológicos demarcadas em 1967 por pesquisadores do 
IAB - Instituto de Arqueologia Brasileira, confirmando sua 
pré-história.

Primeiras Construções
Situada na Capitania de São Vicente, tinha a deno-

minação de Leripe (que em tupi-guarani significa “Lugar 
de Ostra”) ou Seripe, sendo parte das terras da Sesmaria 
doada aos jesuítas pelo Capitão-Mor Governador Martins 
Corrêa de Sá em 20 de novembro de 1630. Esta faixa foi 
delimitada por dois marcos de pedra - PITOMBAS - colo-
cados em Itapebussus e na barreta do Rio Leripe com a 
insígnia da Companhia de Jesus. Os Jesuítas foram res-
ponsáveis pelas primeiras construções na região como o 
Poço de Pedras do Largo de Nossa Senhora da Conceição 
e a antiga Igreja.

Baía Formosa
Conhecida então como Baía Formosa no século XIX, 

foi um próspero arraial e seu crescimento se deu ao redor 
da igreja e do Poço de Pedras. O Rio das Ostras era rota 
de tropeiros e comerciantes, mas no arraial já existiam in-
ternatos masculino e feminino, o Grande Hotel, o Posto de 
Polícia Provincial, a Igreja e o Poço do Largo, com água 
pura que jorrava a beira-mar.
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Imperador Dom Pedro II e a Figueira Centenária
A história de Rio das Ostras é comprovada por meio 

de relatos de antigos navegadores que por aqui passaram 
como o sapateiro da expedição de Villegagnon França-
-Antártica em 1510, Jean de Lery, o naturalista Augustin 
François César Prouvençal de Saint Hilaire, o Príncipe ale-
mão Maximilian Alexander Philipp Zu Wied Neuwied e, em 
1847, o Imperador D. Pedro II, que descansou a sombra 
da, hoje, centenária figueira a beira-mar, após ser recebido 
com bandas de música e folguedos, conforme noticiaram 
os jornais da época.

Emancipação Político-Administrativa
A lei estadual nº 1984/92 criou o município de Rio das 

Ostras, com sede na atual Vila do mesmo nome, formado 
do território do distrito de Rio das Ostras, desmembrado 
do município de Casimiro de Abreu. No art. 2º, ao contrário 
do que muitos pensam, se extrai que o território de Rio das 
Ostras é constituído de um único distrito.

LEI QUE CRIA O MUNICÍPIO DE RIO DAS OSTRAS

Lei nº 1984, de 10 de abril de 1992

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEI-
RO,

Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica criado o Município de Rio das Ostras, 
com sede na atual Vila do mesmo nome, formado do terri-
tório do Distrito de Rio das Ostras, desmembrado do Muni-
cípio de Casimiro de Abreu.

Art. 2º - O território do Município de Rio das Ostras, 
constituído de um único Distrito, é compreendido dentro 
dos seguinte limites:

1 - Com o Município de Macaé:
Começa da Estrada Lavapés, no Ponto em que al-

cança o dividor de águas dos Rios Macaé e São João, 
seguindo por este divisor até a sua nascente principal do 
Rio Imboassica, seguindo seu curso até a lagoa do mesmo 
nome, continuando pela linha média das águas da lagoa 
até sua barra, no Oceano Atlântico;

2 - Com o Oceano Atlântico:
Começa na barra da Lagoa de Imboassica, no Oceano 

Atlântico, segue pelo litoral até o ponto mais próximo da 
Polícia Rodoviária, na RJ-5;

3 - Com o Município de Casimiro de Abreu:
Começa em um ponto no litoral, mais próximo da Polí-

cia Rodoviária na RJ-5, prossegue pela RJ-63 até encon-
trar a Estrada Municipal de Rocha Leão, prosseguindo por 
esta estrada até a Rodovia BR-101, a qual segue na dire-
ção de Rio Dourado, até a Fazenda União, no ponto onde 
convergem os limites de Casimiro de Abreu, de Macaé e 
do Município ora criado.

Art. 3º - O Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio 
de Janeiro designará a data em que serão realizadas as 
eleições para Prefeito, Vice-Prefeito e Vereadores, assim 
como a da posse dos Vereadores eleitos.

Art. 4º - O número de Vereadores da primeira legisla-
tura será o mínimo previsto no artigo 29, IV, a, da Consti-
tuição da República.

Art. 5º - A instalação do Município dar-se-á na forma 
prevista na Lei Complementar nº 59, de 22 de fevereiro de 
1990.

Art. 6º - O Município de Rio das Ostras, enquanto não 
contar com legislação própria, reger-se-á pela do Municí-
pio de Casimiro de Abreu, obedecidas as disposições da 
Lei Complementar nº 59, de 22 de fevereiro de 1990.

Art. 7º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

2. SITUAÇÃO ATUAL: ASPECTOS FÍSICOS E 
GEOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO: POPULAÇÃO, 
LOCALIZAÇÃO (REGIÃO E MICRORREGIÃO), 
ÁREA, LIMITES MUNICIPAIS, DISTRITOS, CA-

RACTERÍSTICAS URBANAS, ATIVIDADES ECO-
NÔMICAS PREDOMINANTES. DIVERSIDADE E 
MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E ARTÍSTICAS. 

CORPORAÇÕES E GRUPOS LOCAIS. PATRIMÔ-
NIO CULTURAL HISTÓRICO E ARQUITETÔNICO. 
ATRAÇÕES TURÍSTICAS, CULTURAIS E DE LA-
ZER, DATAS COMEMORATIVAS E DESTAQUES 

DO MUNICÍPIO. POSIÇÃO DO MUNICÍPIO NA DI-
VISÃO REGIONAL TURÍSTICA DO ESTADO. 

Localização

- Região das Baixadas Litorâneas - também integrada 
por Araruama, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Cabo 
Frio, Casimiro de Abreu, Iguaba Grande; São Pedro da Al-
deia; Saquarema e Silva Jardim

- Microrregião da Bacia do São João, juntamente com 
Casimiro d Abreu e Silva Jardim

Área

- Área da unidade territorial [2018] 228,044 km²

População:

- População no último censo [2010] 105.676
- População estimada [2019] 150.674
- Densidade demográfica [2010] 461,38 hab/km²

Limites:

- Casimiro de Abreu e Macaé
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Distritos

- O Município conta apenas com um Distrito, que é seu 
Distrito-sede.

Características Urbanas

Rio das Ostras dista nove quilômetros de Barra de São 
João, distrito de Casimiro de Abreu, e desenvolve-se a par-
tir da RJ-106, que corta a área urbana em duas partes, no 
sentido sul-norte, onde alcança Macaé. A RJ-162 estabele-
ce a ligação com a BR101, em Casimiro de Abreu, a oeste.

Conforme dados do Tribunal de Contas do Estado, a 
urbanização, por sua vez, tem se manifestado de forma 
crescente e acelerada, sobretudo na primeira década do 
Século XXI, com destaque para a ocupação territorial prin-
cipalmente na área urbana próxima ao litoral:

“Em 2010, Rio das Ostras tinha uma população de 
105.676 habitantes, correspondente a 13% do contingente 
da Região das Baixadas Litorâneas, com uma proporção 
de 97,6 homens para cada 100 mulheres. A densidade de-
mográfica era de 461,3 habitantes por km², contra 160,4 
habitantes por km² de sua região. A taxa de urbanização 
correspondia a 94% da população. Em comparação com 
a década anterior, a população do município no período 
aumentou 190,2%, o maior crescimento do Estado do Rio 
de Janeiro.”

O IBGE estima, para 2019, que a população do Muni-
cípio alcance a faixa de 150 mil habitantes.

Atividades econômicas predominantes

- Turismo, comércio e serviços, pesca e construção 
civil

Patrimônio cultural histórico e arquitetônico. Manifes-
tações culturais e artísticas. Corporações e grupos locais. 
Atrações turísticas, culturais e de lazer

Datas Comemorativas
- 10 de Abril - Aniversário da Cidade – desfile cívico 

pela Avenida Amazonas, shows gratuitos, competições 
esportivas, leilões, missa na paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, entre vários eventos em diferentes pontos da 
cidade.

- 8 de Dezembro - Festa da Padroeira do Município, 
Nossa Senhora da Conceição.

Patrimônio municipal

• Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição – A 
igreja foi erguida após a expulsão dos jesuítas, em 1759. 
Sua construção foi terminada no final do século XVIII, pe-
los beneditinos e carmelitas. A antiga igreja desmoronou e 
foi construída novamente.

.

• Poço de Pedras do Largo de Nossa Senhora da Con-
ceição - construído em meados do século XVIII, por mão-
-de-obra escrava, é um marco da construção da cidade de 
Rio das Ostras. Era a fonte de água à beira-mar, onde o 
povo servia-se de água para beber e lavar louça. Na dé-
cada de 90, após as obras de calçamento da orla da praia 
do Centro, o poço foi demolido Em 2000, foi reconstruído 
pela prefeitura após resgate fotográfico da cidade reali-
zado pela Fundação Rio das Ostras de Cultura. Constitui 
parte da memória e identidade cultural de Rio das Ostras. 
Em 2008, recebeu em seu entorno esculturas feitas pela 
Fundição de Arte e Ofícios. Em frente à Praça José Pereira 
Câmara.

• Museu do Sítio Arqueológico Sambaqui da Tario-
ba – As peças datam de entre 2,5 mil a 4 mil anos atrás, 
sendo importantes vestígios arqueológicos da população 
primitiva da região. Com exposição de ossadas e outros 
materiais escavados (ostras, conchas, pedras, etc.), o mu-
seu mantém acervo de vestígios da cultura sambaquieira 
e continua sendo espaço de pesquisas de campo. Praça 
São Pedro.

• Praça da Baleia – Esta área de lazer abriga a escultu-
ra de uma baleia jubarte com 20 metros de comprimento e 
estrutura metálica recoberta com chapas de bronze e liga 
de latão. De autoria do artista plástico Roberto Sá, é uma 
das maiores esculturas de cetáceo do mundo. Na orla de 
Costazul.

• Parque dos Pássaros - horto florestal com vegeta-
ção preservada da Mata Atlântica. Oferece informações de 
plantas e possui grande variedade de mudas ornamentais, 
medicinais e silvestres. Mini-zoo com animais domésticos 
e aves raras. São realizados passeios nas trilhas do Par-
que. Estes passeios são gratuitos. No mais longo deles, 
são gastos 40 minutos de caminhada pela restinga. No 
mais curto, é visitado um grande viveiro onde ficam espé-
cies variadas de pássaros.

• Monumento Natural dos Costões Rochosos - faixa 
compreendida entre a Praia da Joana até a Praça da Ba-
leia. Reserva ecológica. Possui riqueza de fauna e flora. 
Manguezais (Ecossistema) - grande área preservada que 
se inicia perto da ponte de Costazul. Reserva ecológica. 
Possui riqueza de fauna e flora marinha.

• Emissário Submarino - Localizado na praia de Cos-
tazul, o emissário possui um píer liberado para as pessoas 
onde é possível ter uma bela vista da região serrana da 
cidade.

• Figueira centenária - Figueira centenária onde o im-
perador (Rei) brasileiro Dom Pedro II se sentou a sua som-
bra para descansar. Na mesma figueira também repousa-
ram o presidente Getúlio Vargas, o príncipe Maximiliano 
(Austríaco), o príncipe Dom João Henrique (brasileiro) e a 
princesa Fernanda Beatriz (Francesa).

• Lagoa do Iriri - Lagoa com uma água escura, apelida-
da pelos moradores de “lagoa da coca-cola”, pois apresen-
ta uma intensa concentração de iodo, o que deixa a água 
com uma coloração semelhante à do refrigerante.
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• Orla de Costa Azul - obra de urbanização realizada 
pela Prefeitura, que em sua 1ª fase, criou 850 metros line-
ares de área de lazer e preservação, com ciclovia, acade-
mia de ginástica ao ar livre, quiosques, playgrounds e 15 
mil m² de área de restinga preservada.

Espaços culturais

• Casa de Cultura Bento Costa Jr – Promove oficinas 
de arte e artesanato, abriga um centro de memória docu-
mental da cidade e realiza exposições de artes plásticas 
em seu salão principal. O imóvel é um dos mais antigos de 
Rio das Ostras. O mobiliário e objetos expostos na casa 
são da década de vinte. Rua Dr. Bento Costa Júnior.

• Centro Hugo de Paula Oliveira – O complexo cultu-
ral é formado pela biblioteca pública municipal e o Teatro 
Popular de Rio das Ostras. A biblioteca conta com acervo 
de mais de 40 mil títulos, incluindo material em braille e 
videoteca. Com a construção do teatro, em 2003, a facha-
da foi reprojetada e o prédio ganhou um design em estilo 
neoclássico. O teatro é utilizado para apresentações de 
alunos do Centro de Formação Artística, pela Companhia 
de Dança Baía Formosa e pela Orquestra Kuarup Sopros 
& Cordas, além de produções locais.

• Centro de Música, Dança e Teatro – Os projetos Or-
questra Kuarup Sopros & Cordas, Companhia de Dança 
Baía Formosa, Orquestra Curumim e Coral Acauã têm 
como sede o Centro de Formação Artística. De arquitetu-
ra contemporânea, traz na fachada ondas feitas de resina 
e recobertas em mosaico, entrecortadas com tartarugas. 
Praça José Pereira Câmara.

• Centro de Educação Popular – O Cepro surgiu em 
2007, em uma comunidade carente da periferia, o bairro 
de Praia Âncora. A biblioteca, montada com doações dos 
professores voluntários, tem mais de 5 mil livros. Da biblio-
teca sugiram outros projetos, como o Cepro Alfabetizando, 
que usa o método Paulo Freire para ensinar adultos, e a 
Ciranda da Leitura, série de oficinas de contadores de his-
tórias realizadas nas praças da cidade. Alameda Casimiro 
de Abreu, Nova Esperança.

• Praça do Trem – Possui uma pequena estação onde 
funciona a Fábrica de Tapetes e Bonecas, criada através 
de um programa de geração de renda da Fundação Rio 
das Ostras de Cultura. Com um showroom e um palco ita-
liano, ali são também encenadas as produções da funda-
ção. Na frente da estação, encontra-se a réplica de uma 
locomotiva, tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional – Iphan.

• Centro Ferroviário de Cultura de Rocha Leão - esta-
ção centenária de Rocha Leão que foi restaurada e trans-
formada em espaço cultural em 1999. Em seu interior fun-
ciona o Museu Ferroviário, com exposição permanente de 
peças e documentos da antiga estrada de ferro Leopoldina 
Railway. No mesmo local funciona também a Sala de Lei-
tura de Rocha Leão. Que conta com um acervo de livros 
didáticos, literatura geral e infantojuvenil que soma cerca 
de 1,5 mil títulos.

• Concha Acústica – Recebe durante todo o ano shows 
mensais gratuitos de jazz e blues, além de ser um dos pal-
cos do Rio das Ostras Jazz e Blues Festival. Praça São 
Pedro.

• Casa de Música Geraldo Carneiro – Localizada na 
Casa de Cultura Bento Costa Júnior, oferece aulas de mú-
sica e canto com método e didática da Escola de Música 
Villa Lobos.

• Escola Municipal de Dança Helba Nogueira – Ofere-
ce formação profissional em balé clássico, além dos cur-
sos de sapateado, jazz, dança moderna e contemporânea.

• Taberna da Amendoeira – Jam sessions, pocket 
shows de variados estilos e exibição de filmes na orla da 
praia do Centro.

• Feira de Artesanato – Abriga 48 estandes com tra-
balhos em variadas matérias primas, entre tecido, prata, 
madeira e fibra.

• Cine Magic Holiday 1 e 2 – Possui duas salas. Na 
Rodovia Amaral Peixoto. 

Destaques

• Fundição Escola de Artes e Ofícios de Rio das Os-
tras – É responsável pela formação de jovens artesãos e 
produz de utilitários a peças exclusivas, incluindo troféus 
para eventos de grande porte da cidade. Rua Beija Flor, 
esquina com Rua Almirante Heleno Nunes, Colinas.

• Oficina de Luteria – Foi criada pela Fundição Escola 
de Artes e Ofícios em 2002, com a chancela da Unesco, 
para formar reparadores de instrumento de cordas, dentro 
de um programa de capacitação de mão-de-obra e gera-
ção de renda. Lançou o selo Rio das Ostras para instru-
mentos musicais e passou a construí-los artesanalmente, 
sob encomenda.

• Orquestra Kuarup – É formada por crianças e ado-
lescentes que tocam instrumentos da tradição brasilei-
ra, como violão, cavaquinho, percussão, flautas doces 
e transversas. Da Orquestra Kuarup surgiu a Orquestra 
Curumim, para que novos integrantes participem de ofici-
nas e ensaios.

• Companhia de Dança Baía Formosa – Formada pe-
las melhores alunas do curso de educação profissional e 
técnica de dança do Centro de Formação Artística, a com-
panhia encenou na cidade montagens de balés famosos.

• Casa de Bonecas de Rocha Leão – – Em uma pe-
quena estação construída no centro da Praça do Trem, 
no distrito de Rocha Leão, funciona uma colorida fábrica 
de produção artesanal de bonecas. As seis artesãs locais 
também confeccionam panos de prato, acessórios de co-
zinha, jogos americanos, enfeites para quartos infantis e 
tapetes.

• De 4 no Ato – Grupo teatral formado em 1994 por um 
coletivo de atores que mescla em suas apresentações ma-
nifestações folclóricas, pesquisa e linguagens populares.

• Grupo Cria – Ao longo de 23 anos de trabalho, vem 
apresentando projetos artísticos que abrangem artes cêni-
cas, música, performance, literatura, educação, roteiriza-
ção e produção de eventos.
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